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RESUMO 

 

 

 O objetivo geral deste trabalho foi conhecer a rotina dos alunos concluintes do 

Ensino Médio com relação à preparação para os vestibulares públicos, pontuando as 

diferenças e semelhanças entre as redes de ensino público e privado. 

 A motivação para tal empreitada originou-se na verificação dos baixos índices 

de procura e aprovação dos alunos oriundos das escolas públicas nos vestibulares 

das instituições estaduais e federais, o que nos levou a questionar a preparação 

desses mesmos alunos pela escola. 

 Para analisar o problema, quatro escolas da região oeste da Grande São 

Paulo foram visitadas, sendo duas públicas e duas particulares. Seus alunos foram 

entrevistados, respondendo as questões referentes à preparação, motivação e o 

acesso às informações sobre os vestibulares.  

O panorama histórico do Ensino Médio e do Ensino Superior no Brasil 

também foi observado, além da análise de dados numéricos recentes referentes ao 

ingresso nas universidades públicas. 

Dessa forma, este trabalho nos possibilitou a obtenção de uma visão geral da 

transição entre o Ensino Médio e o Ensino Superior, e as diferenças entre as escolas 

públicas e privadas neste aspecto. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The overall objective of this work was to observe the routine of the graduating 

high school students, due to  the preparation for the public entrance exams, pointing 

out the differences and similarities between networks of public and private schools. 

The motivation for this venture was originated by the verification of the low 

demand and approval of students from public school to state and federal institutions, 

which led us to question the preparation of those students by the school. 

To analyze the problem, four schools in the western region of Greater Sao 

Paulo have been visited, two public and two private. Their students were interviewed, 

answering questions concerning the preparation, motivation and access to 

information about the entrance exams. 

The historical overview of the High School and Higher Education in Brazil was 

also observed, besides the analysis of numerical data for the recent admission in 

public universities. 

Therefore, this work has enabled us to obtain an overview of the transition 

between High School and Higher Education, and the differences between public and 

private schools in this regard. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 Altos índices de desemprego e enormes exigências de qualificação 

profissional. Essas são fortes características de nossa sociedade atual, o que têm 

gerado uma verdadeira corrida por cursos e treinamentos que tornem o currículo 

mais atrativo ao mercado. Para quem almeja uma colocação profissional 

minimamente confortável, o nível superior representa o passaporte de entrada para 

essa possibilidade. Porém, possuir o diploma do Ensino Superior não é garantia de 

sucesso nesta empreitada. Ter o título de bacharel tornou-se algo bastante 

corriqueiro no meio profissional e não garante mais um salário atrativo.  

 Essa nova realidade deve-se principalmente pela expansão da rede particular 

de Ensino Superior, iniciada ainda durante o Regime Militar (1964-1985), quando o 

governo expandiu o Ensino Médio público, fazendo com que a iniciativa privada, 

altamente atuante no setor até então, se voltasse para outros níveis de ensino. 

(FREITAG: 1980, 81)  . 

 Essas instituições facilitaram o acesso ao Ensino Superior, no entanto, muitas 

delas possuem vestibulares duvidosos quanto a exigência de conhecimentos prévios 

do candidato para o ingresso em um curso superior, além da qualidade de seus 

cursos ser questionável, como mostram dados recentes recolhidos através das 

avaliações do Exame Nacional do Ensino Superior. 

 Dentro desta realidade, aqueles que se formam nas faculdades públicas, 

principalmente naquelas já reconhecidas pela sua tradição e qualidade e que 

realizam uma seleção muito mais rigorosa na escolha de seus alunos, possuem 

mais chances de se destacarem em sua vida profissional, uma vez que as empresas 

podem ter a instituição como uma forma de garantia da qualidade da formação do 

postulante ao cargo. Além disso, o aluno da faculdade pública tem também a 

possibilidade de sucesso na continuidade da vida acadêmica, já que as mesmas 

possuem programas de iniciação científica, diferente da grande maioria das 

instituições particulares. 

 O que tem ocorrido, conforme demonstrado por pesquisas divulgadas 

incessantemente por diversos meios de comunicação, é que a maioria dos alunos 

que conseguem atravessar o difícil caminho do Ensino Médio até os bancos dos 



cursos das faculdades públicas, mesmo havendo uma abertura nos últimos anos, 

possui um perfil bastante parecido entre si: são jovens vindos de famílias abastadas, 

que estudaram na rede particular de ensino (CAFARDO 2008). 

 Tendo conhecimento destas informações, gera-se a dúvida: e os alunos da 

rede pública de ensino, maioria absoluta do alunado de Ensino Médio do Brasil? Por 

que esses alunos não conseguem ingressar, pelas vias normais, ou seja, sem 

auxílio de cotas ou programas específicos para este fim, nestas tão conceituadas 

instituições? 

 A Constituição de 1988 garante a igualdade de oportunidades, no entanto, o 

inciso V do artigo 208 da Constituição Federal coloca “o acesso aos níveis mais 

elevados de ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade de 

cada um”, deixando a seguinte questão: o acesso ao Ensino Superior deve ser 

obtido por mérito ou por direito? 

 O especialista no tema, João Galvão Bachetto descreve bem esta 

contradição: 

 

Esse inciso constitucional acaba por estabelecer o mérito como condição de 

prosseguimento dos estudos. Dentro desta lógica, as políticas de ações 

afirmativas (...) ficam dificultadas, pois com elas os alunos poderiam garantir 

a matrícula sem ter demonstrado capacidade para tanto. Porém, se há 

desigualdade no perfil do aluno, isto pode ser confrontado com o princípio da 

igualdade de condições para acesso e permanência na escola, também 

presente na atual Constituição. (BACHETTO: 2003, 20) 

 

 Pensando nisso, é possível que um aluno da rede estadual de ensino, 

consiga competir em igualdade com um aluno da rede particular? Os métodos de 

ensino, a preparação para o vestibular é a mesma? Foi em busca destas respostas 

que quatro escolas de Estado de São Paulo foram visitadas, duas na cidade de 

Barueri e duas na cidade de Santana de Parnaíba, ambos os municípios conhecidos 

por seus altos índices de qualidade de vida. 

 Em cada cidade foram visitadas uma escola pública e uma particular, onde 

além de uma pesquisa feita com dez alunos concluintes do Ensino Médio de cada 

escola, também aspectos como a estrutura do colégio, a existência de uma via de 

comunicação com os alunos, entre outros, foram analisados. 

 Infelizmente, algumas instituições não revelaram todos os dados que 



contribuiriam para do desenvolvimento da pesquisa, como a existência de 

programas específicos e de uma estrutura voltada para o apoio ao vestibulando. 

Sendo assim, alguns dados existentes neste trabalho têm por base as observações 

realizadas no local, e também informações obtidas informalmente dos alunos e 

professores das instituições visitadas. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. O ACESSO AO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO  

 DO REGIME MILITAR A ATUALIDADE 

 

 Os anos que compreendem o período do Regime Militar (1964 – 1985) foram 

marcantes em todos os aspectos para o país, inclusive na educação. Iniciar este 

trabalho relembrando a era ditatorial brasileira justifica-se pelo fato de ter sido nessa 

época que as principais mudanças na educação, tornando-a da maneira como a 

conhecemos, ocorreram. 

 Primeiramente, é necessário compreender as características econômicas 

vividas pelo Brasil nesses anos, já que a economia representou a força G de todas 

as demais ações do governo militar. 

 

1.1  Expansão econômica e Política educacional 

 

 No início dos anos 60, a produção nacional de bens duráveis já saciava o 

consumo interno, não sendo mais necessário um volume tão grande de importações 

como em anos anteriores. No entanto, para que este processo de crescimento 

continuasse no ritmo desejado, além de aumentar as exportações, era preciso 

aumentar o poder interno de consumo. Um dos caminhos para tal, era o 

fortalecimento econômico das classes populares, através de ações como a Reforma 

Agrária. Porém, esta era uma das propostas do Estado populista, o que 

desagradava a burguesia nacional, que se sentia ameaçada com o fortalecimento 

das massas, além de abalar a própria estrutura do sistema capitalista (FREITAG: 1980, 

p. 55). 

 Somado ao temor burguês, há ainda o impasse do congelamento dos salários 

dos trabalhadores brasileiros, decisão tomada pelo governo da época para que o 

Brasil pudesse manter-se atrativo às multinacionais estrangeiras, tendo preferência 

sobre países com uma política salarial mais liberal, algo que trazia um grande 

descontentamento por grande parte da população. Sendo assim, tornou-se 

necessário uma reorganização da sociedade política e da sociedade civil, e a escola 

representa um poderoso instrumento para tal. 

 Já no início do governo militar do presidente Castello Branco deixou-se claro, 

através de suas próprias declarações, divulgadas inclusive em importantes jornais 

do país, que um dos objetivos de seu governo era estabelecer a ordem entre os 



principais membros da sociedade civil, o que foi oficializado através da legislação 

promulgada pelo governo militar.  

Como relata Bárbara Freitag: 

 

(...) Estão contidas nas declarações feitas pelo Presidente aos Secretários de 

Educação de todos os Estados, em meados de 64: o objetivo do seu governo 

seria restabelecer a ordem e a tranqüilidade entre estudante, operários e 

militares. Excluindo o grupo dos militares podemos dizer que com a nova 

legislação, promulgada pelo governo militar, visa-se de fato criar um 

instrumento de controle e de disciplina sobre estudantes e 

operários.(FREITAG: 1980) 

 

 Esta legislação tinha como base implícita a preservação das relações de 

produção e de classe. Na política educacional em específico, percebe-se como o 

Estado é o mediador dos interesses da classe hegemônica, sob o disfarce de 

defensora dos direitos universais. O fortalecimento do ensino particular foi uma das 

ações do governo que prejudicou diretamente as classes menos favorecidas, já que 

a expansão do ensino público não chegava a ser uma realidade efetiva, afinal, não 

havia uma educação pública estruturada nem nas séries iniciais, tão menos nas 

séries finais (FREITAG: 1980). 

  

1.2  Do Ensino Médio para o Ensino Superior 

 

 O governo possuía nessa época um problema entre o então Ensino 

Secundário e o Ensino Superior. Os poucos alunos que conseguiam concluir o 

Segundo grau profissionalizante, utilizavam seus diplomas não para ingressarem no 

mercado de trabalho, e sim para inscreverem-se nos vestibulares, criando assim, 

pressão sobre as universidades. (GUIRALDELLI; 1990) 

 Com o objetivo de solucionar este problema, foi sancionada em 1971 a Lei de 

Diretrizes e Bases 5.692, que trouxe em seu texto as seguintes orientações: 

 

- Extensão definitiva do ensino primário obrigatório de 4 para 8 anos, gratuitos em 

escolas públicas e conseqüentemente a redução do ensino médio de 7 para 3 a 4 

anos; 

 



- Profissionalização do ensino médio, garantindo a continuidade e a terminalidade 

dos estudos. 

 

 Essa medida torna-se interessante por dois motivos. Além de desafogar a 

universidade, fortaleceria o mercado interno, pois mais jovens iniciariam sua vida 

profissional e passariam também a consumir mais.  

 Em suma, o Ensino Médio atuaria como um filtro, que eliminaria boa parte do 

alunado que necessitasse ingressar rapidamente no mercado de trabalho, ou seja, 

os alunos provenientes das classes populares, assegurando dessa forma, a 

reprodução de classes, impossibilitando às massas criarem seus próprios 

intelectuais, como sugerido pelo filósofo italiano Antonio Gramsci, em sua obra 

“Cadernos do Cárcere”. (RODRIGUES: 2004) 

 Portanto, fica claro que o objetivo do governo foi induzir que os alunos do 

Ensino Médio público não procurassem a universidade, mas sim que partissem 

diretamente para o mercado de trabalho.  

 

  

1.3   A Reforma Universitária 

 

 Nas mudanças ocorridas no Ensino Superior com a Reforma Universitária, 

além do controle ideológico exercido sobre os alunos e professores através das 

alterações na estrutura acadêmica e administrativa das instituições, estava também 

a solução para o problema dos alunos excedentes, ou seja, aqueles que haviam 

obtido a nota mínima para o ingresso, mas que entravam na lista de espera no 

aguardo de uma vaga1. Nessa época, a procura pela universidade pública era 

bastante alta, a ponto de o número de inscritos no vestibular em relação ao número 

de vagas na universidade crescer 212% entre 1964 e 1968 (FREITAG:1980). 

 Dessa forma, a reforma do 2º grau atuou no sentido de ajudar o governo com 

a crise universitária. Afinal, com os alunos saindo do ensino médio, inserindo-se 

                                                 
1  Até então o vestibular era eliminatório, ou seja, havia uma nota mínima que o aluno deveria alcançar 
no vestibular. Os que não conseguiam eram eliminados, e os que obtinham sucesso eram classificados a partir da 
nota mais alta. Desta forma, alguns alunos que haviam obtido a nota exigida, mas ocupavam as últimas posições, 
entravam numa lista de espera no aguardo de uma vaga. Estes eram os excedentes. 
 
 
 



diretamente e com êxito no mercado de trabalho, o engajamento político e a revolta 

dos estudantes, que era ocasionada principalmente pela insatisfação com a falta de 

vagas nas universidades, diminuiria consideravelmente. 

 No entanto, para garantir de fato o fim da falta de vagas nas universidades, 

sem que houvesse a necessidade imediata de gastos dispendiosos com a 

construção de novas instituições, a reforma universitária muda radicalmente a 

maneira de admissão dos alunos nas universidades. Se antes, ter os conhecimentos 

exigidos e conseguir uma pontuação mínima satisfatória era suficiente, a partir de 

então, o vestibular passa a ser como o conhecemos: unificado por regiões e 

classificatório. Ou seja, admite-se apenas o número de estudante conforme a 

quantidade de vagas disponíveis nas universidades. Não seria mais suficiente ter os 

conhecimentos necessários. Seria necessário demonstrar possuir mais 

conhecimento que os demais alunos concorrentes.  

 Essa mudança favoreceu extremamente a iniciativa privada. Pois, com a 

expansão do ensino médio público, até então sua principal área de atuação, com a 

mudança no vestibular e a exigência crescente de obtenção de conhecimentos pelos 

estudantes, os cursos preparatórios para os vestibulares, os famosos cursinhos, 

ganharam um público certo: aqueles estudantes que não abriam mão de ingressar 

em uma faculdade pública. A iniciativa privada ainda ganhou um outro nicho de 

atuação: as faculdades particulares, destinadas àqueles alunos que não 

conseguiram ser aceitos nas faculdades públicas, mas que desejavam cursar a 

graduação imediatamente. Para ambos os casos, era necessário ter condições 

financeiras consideráveis, eliminando assim a chance dos estudantes das classes 

mais baixas de conseguir cursar o nível superior, fosse ele público ou privado 

(FREITAG: 1980). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. ENSINO MÉDIO E ENSINO SUPERIOR 

ACESSO E INCLUSÃO 

 

Segundo pesquisas recentemente divulgadas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais do Ministério da Educação2, estudantes de 

classes sociais mais baixas, tem ingressado em números mais expressivos no 

Ensino Superior, inclusive nas instituições de ensino consideradas de excelência. 

No entanto, mesmo havendo sinais de inclusão, a pesquisa do INEP, 

realizada nas 21 melhores instituições de ensino superior do país, mostra que 75% 

dos seus alunos moram com os pais e 53% são sustentados por eles. Outro dado 

importante é que quase 60% destes alunos estudaram em escola particular durante 

o Ensino Médio. 

Dos dados numéricos contidos nesta pesquisa, um dos mais expressivos é a 

porcentagem de alunos ingressantes no ensino superior provindos da faixa da 

população de renda mais baixa. No Brasil, segundo dados do IBGE, 71% da 

população tem renda declarada de até 3 salários mínimos. Por outro lado, apenas 

14% dos estudantes das 21 instituições analisadas, declararam ter esta faixa de 

renda familiar. É importante citar ainda que 8 das 21 instituições pesquisadas, são 

públicas. (PESQUISA INEP/MEC) 

Esses dados quantitativos mostram a proporção desigual entre a realidade 

social da população brasileira e dos estudantes das melhores instituições do país.  

O que nos interessa, na realidade, é interpretar esses dados para tentar 

compreender o motivo da baixa procura e ingresso do estudante da escola pública 

nas faculdades públicas se comparado aos estudantes oriundos das escolas 

particulares. 

 

  2.1  Comparações quantitativas 

 

Os dados do IBGE nos mostram, segundo texto da estudiosa Renata Cafardo, 

que 71% da população brasileira está na faixa de renda entre 0 e 3 salários 

mínimos. Sabemos ainda que, tratando apenas do estado de São Paulo, segundo 

dados fornecidos pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, concluíram 

                                                 
2  Instituto Anísio Teixeira (INEP) e Ministério da Educação e Cultura (MEC). 



o Ensino Médio público em 2008, 332.141 estudantes, enquanto na rede particular, 

formaram-se 69.344. São números esperados, e condizentes se pensarmos nos 

71% da população brasileira com renda de até 3 salários mínimos. 

No entanto, são os dados do Programa de Inclusão Social da USP que 

mostram a grande diferença entre a quantidade de alunos provindos das escolas 

públicas e os ingressantes na Universidade de São Paulo, a mais procurada do 

Estado. 

Ainda referente ao ano de 2008, inscreveram-se na FUVEST (Fundação 

Universitária para o Vestibular), cerca de 160 mil pessoas. Destas, apenas cerca de 

40 mil eram oriundos de escolas públicas, como é mostrado no gráfico abaixo, 

elaborado pelo próprio INCLUSP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dos 40 mil estudantes egressos de escolas públicas inscritos, apenas 2.709 

tiveram sucesso e ingressaram efetivamente na Universidade. Este resultado foi 

obtido mediante ainda as ações afirmativas e inclusivas do INCLUSP, que acresce 

3% de bônus à nota do vestibulando egresso de escola pública. 

O que se pode concluir observando tais dados é que, mesmo sendo maioria 

absoluta no estado de São Paulo, os alunos das escolas públicas são minoria 

gritante nas faculdades públicas, tomando-se a USP como base pesquisada. 

 

 



2.2  Barreiras entre a escola pública e a faculdade  pública 

 

Conforme a Lei de Diretrizes e Base 9394/96, o Ensino Médio possui algumas 

incumbências importantes, dentre elas, preparar o educando para o trabalho e para 

o exercício da cidadania, bem como para a continuidade dos estudos até os níveis 

mais elevados de ensino e pesquisa. Logo, preparar para a faculdade, e sendo 

assim, para o vestibular, faz parte do papel do Ensino Médio, seja ele público ou 

privado. 

Segundo o professor Mauro Berttoti3, docente titular do Instituto de Química 

da USP e um dos coordenadores do INCLUSP, um dos grandes problemas no 

ingresso destes alunos é a falta de interesse da direção direta das escolas em 

divulgar o vestibular e os programas de incentivo. O professor alega que, no caso do 

INCLUSP, materiais de divulgação são enviados para as escolas de forma gratuita, 

no entanto, a própria coordenação não repassa aos alunos essas informações. 

Ainda segundo Berttoti, isso acontece, pois, falar sobre vestibular público na escola 

pública traz uma incomodação aos docentes e à direção, já que é notória a 

insuficiência do conteúdo ministrado aos alunos para prestar um exame com as 

exigências da FUVEST, por exemplo.  

Nas pesquisas de campo, também foi possível perceber nos diálogos com 

coordenadores e professores que, de fato, não há nenhuma orientação especial aos 

alunos referente aos vestibulares, sejam públicos ou privados. No entanto, devido o 

novo ENEM, está ocorrendo uma maior preparação para os exames de vestibular, o 

que não reflete muito significativamente no ingresso na faculdade pública, pois no 

estado de São Paulo apenas três faculdades públicas aderiram à nota do novo 

Enem, e mesmo assim de maneira parcial4. 

 

2.3  Inclusão e falta de Informação 

 

De fato, o que parece ser a primeira barreira entre o aluno da escola pública e 

a faculdade pública é o acesso às informações. 

 

                                                 
3  Entrevista realizada pela pesquisadora com o professor Bertotti no dia 06 de Julho de 2009. 
4  Acredita-se que a baixa adesão das faculdades públicas ao ENEM se dá pelo fato de que estas preferem 
manter seus vestibulares tradicionais com o objetivo de selecionar com mais rigor seus candidatos, 



Confirmando o que foi alegado pelo professor Berttoti, as escoas públicas 

visitadas durante o trabalho de campo não possuíam informações visíveis aos 

alunos, diferente das escolas particulares, que se utilizam de murais e cartazes para 

esta divulgação. 

Na verdade, o que é bastante aparente, se compararmos as duas redes de 

ensino, são os diferentes objetivos do Ensino Médio. Na escola privada o que se 

percebe é que todas as ações da escola, como palestras, confecção de painéis, 

entre outras iniciativas, são voltadas para que o aluno possa preparar-se para o 

vestibular, especialmente para o vestibular público.    

Na rede pública, esta etapa transitória entre os dois níveis de ensino não 

parece interferir na rotina escolar, o que faz com que os alunos permaneçam à 

margem desta oportunidade. Dentro deste contexto a escola pública mantém, assim 

como foi afirmado por Bourdieu em “Os Herdeiros” , a reprodução da estrutura de 

classe vigente, mantendo os alunos provindos das classes populares, ignorantes 

quanto às possibilidades de prosseguimento nos estudos em universidades de 

excelência. (RODRIGUES: 2004) 

Existem, no entanto, diversos programas de inclusão das próprias 

universidades, voltados para os alunos da rede pública de ensino. Na UNICAMP, o 

Programa de Ação Afirmativa e Inclusão Social – PAAIS – atua além das cotas 

baseadas em questões raciais, levando em consideração o mérito estudantil5. Os 

valores referentes à inscrição no vestibular também não são cobrados para os 

alunos oriundos do Ensino Médio público, iniciativa esta já tomada por outras 

universidades públicas, como a UNESP. A USP também possui um programa 

voltado à inclusão dos alunos da rede pública, o qual descreveremos mais 

detalhadamente no capítulo seguinte. 

Enfim, o que parece faltar aos alunos, mesmo havendo todas estas iniciativas, 

é o conhecimento sobre a existência e o funcionamento do vestibular público, assim 

como dos programas que poderiam beneficiá-los no ingresso na faculdade. 

 

                                                 
5� � O PAAIS é o primeiro programa de ação afirmativa sem cotas implantado em uma universidade 
brasileira. Instituído em 2004, após aprovação no Conselho Universitário da Unicamp, o PAAIS visa estimular o 
ingresso de estudantes da rede pública na Unicamp ao mesmo tempo que estimula a diversidade étnica e cultural. 
O aspecto mais importante do PAAIS é a adição de pontos à nota final dos candidatos no vestibular. 

 



3. AÇÕES DE INCLUSÃO 

O INCLUSP 

 

 Com o objetivo de diminuir as barreiras socioculturais que dificultam o acesso 

dos alunos oriundos das escolas públicas nos cursos públicos de graduação, o 

Programa de Inclusão Social da USP – INCLUSP – foi criado por alunos e 

professores da Universidade de São Paulo, que buscam através de ações de 

divulgação e incentivo, alcançar os alunos do Ensino Médio público, elevando o 

número de ingressantes egressos de escolas públicas na USP. 

 Apresentado como um projeto de longo prazo, o INCLUSP atua desde 2007 e 

dentre as ações implementadas pelo Programa está o bônus de 3% em ambas as 

fases do vestibular6 para alunos vindos de escolas públicas, desde que lá, tenham 

cursado todo o Ensino Médio.  

 O impacto do bônus é demonstrado no gráfico a seguir, elaborado e divulgado 

pelo próprio INCLUSP: 

 

 
Figura 1.  Número de alunos ingressantes na USP que cursaram integralmente o Ensino Médio público e o percentual (em 
parênteses) relativo ao total de ingressantes no ano. Dados relativos ao período de 2005 a 2008. 

Fonte: Fuvest/Pró-reitoria de Graduação (questionário socioeconômico/ficha de inscrição). 
 
 
 

 Conforme mostra o gráfico, em 2007, 333 candidatos foram diretamente 

beneficiados pelo bônus, conseguindo a aprovação no vestibular, e em 2008 este 

                                                 
6        O vestibular da USP, administrado pela FUVEST – Fundação Universitária para o Vestibular – é realizado 
em duas fases.  Na primeira fase, participam todos os candidatos inscritos, e classificam-se para a segunda fase 
os candidatos que atingirem a nota de corte, que consiste no número de pontos feitos pelo último candidato 
convocado para esta etapa. Entretanto, tal nota varia de ano a ano, pois depende do desempenho dos candidatos 
de cada curso, assim como do número de vestibulandos em cada carreira. 



número cresceu para 375. O gráfico apresenta ainda uma situação simulada, sem o 

bônus, a fim de ser possível comparar efetivamente o impacto desta ação. 

 Com o bônus de 3%, elevou-se o número de ingressantes provenientes do 

Ensino Médio público de 2.448 alunos (24,7% do total) em 2006, para 2.719 (26,7% 

do total) em 2007. Números pequenos se analisarmos que 85% dos alunos do 

Ensino Médio do Estado de São Paulo provém de colégios públicos, no entanto, 

ainda assim representa um avanço.   

 Segundo o INCLUSP, o bônus ajudou a conter a tendência de queda que 

vinha sendo observada no número de ingressantes do Ensino Médio público na 

USP, que havia baixado de 2.559 alunos em 2005, para 2.448 em 2006. 

  

3.1  O PASUSP – Programa de Avaliação Seriada da US P 

 

 Com o objetivo de dar continuidade e maior abrangência ao programa, além 

do bônus oferecido pelo INCLUSP, os estudantes das escolas públicas contarão, em 

2009, com o bônus qualificado pelo desempenho do estudante no Programa de 

Avaliação Seriada da USP (PASUSP) e no ENEM. 

 Para beneficiar-se do bônus do PASUSP, os alunos que se inscreverem no 

projeto, terão de realizar uma avaliação conforme data determinada pelo programa. 

O bônus obtido poderá ser de até 3%, proporcional ao desempenho do estudante.   

 Esta ação, desenvolvida pelo INCLUSP em parceria com a Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo, será aplicada em 2009, com os alunos do 3º ano 

do Ensino Médio, e implantada progressivamente nas demais séries em 2010 e 

2011.  

Com relação ao ENEM, o bônus poderá chegar em até 6%, conforme o 

desempenho do estudante. 

 No total, somados todas as ações aplicadas pelo INCLUSP, os alunos 

provindos do Ensino Médio público que aderirem a este programa poderão ter um 

bônus de até 12% em sua pontuação no vestibular. 

 

3.2  Conversa com professor Mauro Bertotti 

 

 Com o objetivo de conhecer melhor o funcionamento do INCLUSP, fomos à 

Universidade de São Paulo conversar com o professor Mauro Bertotti, docente titular 



do Instituto de Química da USP e um dos coordenadores do projeto de inclusão da 

USP no qual envolveu-se através de sua atuação como membro do Conselho de 

Graduação da USP, departamento que trata também das questões referentes ao 

ingresso na faculdade, assunto pelo qual afirma sempre ter tido interesse. 

 Uma das questões esclarecidas pelo professor foi com relação à inscrição dos 

alunos no programa. Para o INCLUSP, não há necessidade de inscrição, ou seja, o 

aluno que for egresso de escola pública, ao realizar o vestibular da FUVEST, será 

beneficiado automaticamente com o bônus de 3% sobre sua nota. No entanto, para 

participar do PASUSP é necessário que o aluno realize a sua inscrição. Depois de 

inscrito, o aluno faz a prova em data e local determinados pelo programa (este ano a 

prova será realizada no dia 25/10). 

 No entanto, questionado quanto à divulgação do projeto, o professor revelou, 

como adiantamos no capítulo anterior, que este é um dos maiores problemas 

enfrentados. Segundo ele, mesmo recebendo gratuitamente o material de 

divulgação, as escolas públicas não repassam as informações aos alunos, pois, o 

projeto não é bem aceito pelas escolas. Isso acontece, na opinião do docente, 

porque ao incitar os alunos a prestarem o vestibular público, revelam-se as 

deficiências e os problemas latentes da qualidade da escola pública. Bertotti afirma 

que não há hoje, uma ligação entre a escola pública e a faculdade pública, e o que a 

faculdade tem tentado fazer, através das ações do INCLUSP, é criar esta ponte. 

 Para o próximo vestibular, revelou que haverá uma grande divulgação do 

INCLUSP através de diversas mídias, com o objetivo de alcançar o maior número de 

estudantes possível, sem depender da ação das escolas. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. VISITA ÀS ESCOLAS PESQUISADAS – PESQUISA DE CAMP O 

 

 Na pesquisa de campo, foram visitadas quatro escolas, nos municípios de 

Santana de Parnaíba e Barueri, sendo uma pública e uma particular de cada cidade.  

 É relatado a seguir as informações fornecidas por cada escola, como também 

impressões passadas verbalmente por alunos e professores, além dos aspectos que 

puderam ser observados em cada instituição. 

 O nome das escolas e seus endereços foram preservados a fim de manter o 

sigilo das informações. 

 As perguntas elaboradas na pesquisa tiveram por objetivo conhecer a 

realidade educacional e social do entrevistado, assim como suas pretensões futuras. 

 Para a pesquisa com os alunos foi usado o formulário, que se encontra no 

anexo 1. 

 

4.1  Colégio particular, localizado em Santana de P arnaíba – Alphaville 

 

 Esta escola está em busca de possuir um Ensino Médio forte. Ainda é comum 

que os alunos de 9º ano do Ensino Fundamental migrem para outros colégios com 

mais tradição no ensino propedêutico para cursarem o Ensino Médio.  

 No entanto, mesmo com apenas uma turma de 3º ano do Ensino Médio, 

frequentando as aulas no período da manhã e em dias determinados em período 

integral, o colégio investe em ações específicas para os vestibulares públicos, 

oferecendo além de apoio psicopedagógico, aprofundamento nas matérias do 

currículo, dadas em forma de aulas extras, não obrigatórias, onde o conteúdo 

ministrado é voltado totalmente para as exigências dos vestibulares públicos. 

 Também foi possível observar que a escola mantém constante comunicação 

com os alunos, o que é favorecido pelo pequeno número de estudantes. Sendo 

assim, as informações referentes aos vestibulares são transmitidas pelos próprios 

professores e coordenador, além dos murais contendo as datas dos principais 

vestibulares públicos do país. 

 É preciso levar em conta a localização desta escola e seu público alvo. 

Instalada em Alphaville7, região nobre de Santana de Parnaíba, seus alunos 

                                                 
7        Alphaville é um empreendimento imobiliário de alto padrão que possui residenciais em diversas cidades, 
inclusive Santana de Parnaíba e Barueri. 



Familiares com nível superior

0%

0%

50%50%

0%

Não possui Uma pessoa Duas pessoas Três pessoas Mais de três

Realização de função remunerada fora do horário de aula

10%

90%

Exercem função remunerada Não exercem função remunerada

Tipo de residência

90%

10%

Imóvel próprio Imóvel alugado

residem, quase em sua totalidade, nos diversos residenciais de luxo, vizinhos a 

escola, formando assim um corpo discente de alto nível social e financeiro.  

Isso fica claro ao analisarmos o que foi respondido pelos alunos na pesquisa 

realizada: dos 10 alunos entrevistados, todos alegam possuir familiares com nível 

superior (pai, mãe, irmãos e/ou avós); todos possuem renda familiar acima de 10 

salários mínimos, apenas 1 alega exercer função remunerada e dos 10 

entrevistados, 9 residem em imóveis próprios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os dados obtidos demonstram que esses jovens, cuja média de idade é de 

16,7 anos, provém de famílias financeiramente estruturadas, onde o Ensino Superior 

faz parte do histórico familiar, o que lhes permite dedicarem seu tempo quase que 

integralmente aos estudos.   

 

 

 



4.2  Colégio público, localizado em Santana de Parn aíba – Centro 

 

 Esta escola, devido sua localização central, atende aos alunos de diversos 

bairros da cidade, por isso há estudantes de diversos níveis sociais, e de diferentes 

realidades, como demonstra a pesquisa. 

 Observando a estrutura da escola, foi possível perceber que não há murais ou 

cartazes informativos sobre nenhum tipo de atividade acadêmica interna ou externa. 

 Segundo os professores, recentemente a escola os tem orientado para 

prepararem os alunos para o novo ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), 

devido sua possível obrigatoriedade em 2010, mas não há orientação com relação 

aos vestibulares. Infelizmente, não havia no horário marcado para a realização da 

pesquisa, nenhum representante da diretoria do colégio disponível para esclarecer 

alguns pontos referentes a este assunto. 

 As pesquisas demonstraram que dos 10 alunos entrevistados, boa parte 

pretende prestar vestibulares públicos e privados. Quanto sua fonte motivadora, a 

maioria dos alunos destacou a família como principal incentivadora, mesmo quando 

os familiares não possuem o nível superior. A escola também foi citada como fonte 

de motivação, e perguntados verbalmente sobre isso, alegaram que alguns 

professores falam sobre o assunto, através da citação da importância do ENEM. 

 Nesta escola em específico, houve autorização para entrar em sala de aula e 

entregar a pesquisa pessoalmente aos alunos, o que foi feito no período da manhã, 

enquanto os alunos aguardavam as provas finais do semestre chegarem à classe. 

Isso permitiu a observação de algumas peculiaridades. Por exemplo, ao dizer que a 

pesquisa estava sendo realizada para o trabalho de conclusão de curso da 

faculdade, um aluno questionou o que era um trabalho de conclusão de curso, o que 

foi respondido prontamente pela professora da sala. Houve ainda dúvida sobre o 

termo “função remunerada” citado na pesquisa, tendo sido necessário o 

esclarecimento para o aluno.  

 Com relação aos dados colhidos na pesquisa, chama a atenção o fato de 9 

dos 10 entrevistados pretenderem fazer cursos pré-vestibulares, demonstrando a 

não confiança do ensino promovido pela escola. 

 

 



Cursos Pré vestibulares

90%

10%

Pretende ou faz curso pré vestibular Não faz ou pretende fazer curso pré vestibular

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A média de idade destes alunos é de 17,2 anos e também houve grande 

diversidade dos cursos citados quando questionados sobre o que desejariam 

estudar, variando desde Administração até Mecatrônica, Medicina e Veterinária. 

 

4.3  Colégio particular, localizado em Barueri – Al phaville 

 

 Já na recepção dessa escola foi possível perceber que o foco da instituição é 

a preparação para os vestibulares públicos. Existem diversos banners com o índice 

de aprovação dos alunos da rede nas principais Universidades do país, como USP, 

Unicamp, Unesp, Uel, entre outras.  

 Há também algumas publicações (revistas, folders, etc) com algumas 

informações referentes ao vestibular, como mudanças nas provas e também um 

guia sobre a necessidade do domínio da nova ortografia. 

 Outra coisa que chamou a atenção foi a lista com o nome dos alunos que 

ingressaram em instituições de ensino superior público. 

 O número expressivo de aprovações é usado pela instituição como uma 

forma de marketing, divulgando a foto dos alunos aprovados nas melhores 

faculdades, com declarações positivas dos próprios alunos sobre o trabalho da 

escola.  

 No entanto, como objetivo do Ensino Médio a escola coloca a preparação 

para o exercício da cidadania como uma de suas bases: 

 

 

 

 



Pretensões para o próximo ano

50%50%

Apenas estudar Estudar e trabalhar

Identidade e autonomia: momento de assumir a direção. 

O aluno se prepara para o exercício da cidadania, adquirindo instrumentos 

para prosseguir em sua formação, por meio da compreensão dos 

fundamentos sociais, científicos e tecnológicos dos processos produtivos.8 

 

 A preparação profissional, com a ampliação das perspectivas profissionais e o 

conhecimento das diversas carreiras e universidades, também é citada pela escola. 

 

Trabalhamos para que, ao longo do Ensino Médio, os estudantes: 

Desenvolvam os atributos básicos, tanto científicos como éticos, para a 

prática do trabalho e dos processos produtivos. 8 

 

 Através das publicações do colégio, há ainda o incentivo quanto ao 

enriquecimento da vida cultural dos alunos, como informações sobre peças de 

teatro, leitura de livros e exposições. 

 É oferecido ainda aos estudantes do 3º ano do Ensino Médio, diversas 

opções paralelas para a preparação para o vestibular, como simulados das provas, 

tomando-se por base a prova da FUVEST (Fundação Universitária para o Vestibular) 

e plantões de dúvidas especiais. 

 Nesta escola, houve a orientação para que a pesquisa fosse realizada na 

saída, com os alunos que haviam terminado as provas finais do semestre e já 

estavam deixando o local, não sendo possível entrar na área das salas de aula.  

 Os alunos responderam bem a realização da pesquisa, e foi possível 

perceber que, entre estes jovens, com média de idade de 16,7 anos, os vestibulares 

também são prioridade. Dos 10 entrevistados, 5 desejam apenas estudar no próximo 

ano. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8          Textos retirados do material de divulgação da própria escola. 



4.4  Colégio público, localizado em Barueri – Jd. D os Camargos 

 

 Tendo visitado essa escola no período noturno, foi possível perceber a 

desorganização na entrada dos alunos para a aula, e a ausência de inspetores no 

portão. Nos corredores da escola, também não foi observado a existência de murais 

ou cartazes informativos. 

 Já na sala de aula, onde houve autorização para a entrada, percebe-se que, 

embora o espaço seja bastante amplo, a falta de organização na disposição das 

carteiras não colabora para a organização do ambiente, existindo grupos divididos 

entre o fundo e as extremidades da sala, que estava suja e rabiscada. A professora 

da classe alegou que a agitação dos alunos se devia ao fato de ser a primeira aula 

da noite. 

 A princípio, a vice-diretora, que mostrou a sala a ser visitada, solicitou à 

professora que indicasse os “melhores” alunos da classe para a realização da 

pesquisa, algo que não era interessante, pois poderia deixar o resultado da mesma 

tendencioso.  No entanto, a orientação da professora foi ignorada pelos próprios 

alunos, que se mostraram bastante curiosos com relação à pesquisa, perguntando 

sobre o motivo de sua realização. Foi necessário, com a autorização da professora, 

que a atenção da sala fosse chamada, para explicar a todos o teor da pesquisa, e 

então diversos voluntários solicitaram um formulário para ser respondido. 

 Foi impossível deixar de perceber que a presença da professora em sala de 

aula era praticamente ignorada pelos alunos, que continuavam a caminhar pela sala 

e pelos corredores, mesmo quando ela solicitava que se sentassem. 

 Os alunos tiveram diversas dúvidas com relação à pesquisa, sendo a que 

mais chamou a atenção, foi a dúvida quanto ao termo “função remunerada”, sendo 

preciso, assim como feito anteriormente na outra escola pública visitada, esclarecer 

para ele o significado do termo. 

 Sendo a média de idade mais alta entre as escolas pesquisadas (17,9 anos), 

6 dos 10 alunos exerciam função remunerada, e apenas 2 já haviam prestado 

vestibulares como treineiro. Chamou a atenção também, o fato de alguns alunos, 

que alegaram sentirem-se preparados para o vestibular, cometerem diversos erros 

de concordância ao responderem perguntas simples contidas na pesquisa. 
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5. GRÁFICOS COMPARATIVOS – REDE PARTICULAR E REDE P ÚBLICA 

 

 

5.1 Tipo de Moradia 

 

 

 Este gráfico demonstra que, entre os 20 alunos pesquisados nas escolas 

particulares, 90% residem em imóveis próprios, enquanto entre os 20 alunos 

pesquisados nas escolas públicas, o índice cai para 75%. 

 

 

5.2  Realização de função remunerada fora do horári o de aula 

 

 Enquanto 70% dos entrevistados da rede privada alegam não exercerem 

função remunerada, pouco mais da metade dos entrevistados da rede pública 

alegam o mesmo. No entanto, é preciso levar em consideração o que esses 

números podem representar na vida cotidiana desses alunos. 

 O trabalho, mesmo em horário diferente da aula, impede que a dedicação aos 

estudos seja integral, assim como também diminui os momentos de descanso do 

Alunos da rede pública

45%

55%

Exercem função remunerada Não exercem função remunerada

Alunos da rede particular

15%

70%

15%

Exercem função remunerada Não exercem função remunerada

Não declarou

Alunos da rede pública

75%

25%

própria Alugada

Alunos da rede particular

90%

5% 5%

própria alugada não declarou



estudante, fazendo com que a rotina escolar torne-se mais cansativa e menos 

proveitosa. Neste caso, os alunos da rede pública aparecem em desvantagem em 

relação aos alunos da rede particular. 

 
 

5.3  Fazem ou pretendem fazer cursos pré-vestibular es 

 

 

 

 Estes dados são particularmente reveladores, afinal, fazer um curso pré-

vestibular é uma forma de preparar-se principalmente para os vestibulares públicos, 

podendo através das aulas do “cursinho” rever as matérias aprendidas durante o 

Ensino Médio. 

 Na rede particular, 40% dos entrevistador acham que é, ou será necessário a 

realização de um curso pré-vestibular para este fim. Já na rede pública esse índice 

sobe para 90% dos entrevistados. Sendo assim, pode-se concluir que 90% dos 

alunos da rede pública entrevistados acreditam que apenas os conhecimentos e as 

aulas do Ensino Médio não são suficientes para encarar o vestibular. 
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5.4  Número de familiares (pai, mãe, irmãos e avós)  com nível superior 

 

 
 
 Neste gráfico, cujo objetivo é avaliar a força da influência familiar na busca 

pelo Ensino Superior, pode-se perceber que, na rede pública, 50% dos entrevistados 

afirmam ter pelo menos um familiar com nível superior de ensino, e 30% alegam não 

terem nenhum familiar com este grau de escolaridade. 

 Na rede particular o quadro é bastante diferente: 45% dos alunos afirmam ter 

pelo menos dois familiares com nível superior; 35% teriam até três familiares com 

nível superior, enquanto apenas 5% alegam não possuírem familiares com esta 

formação. 

 O que podemos perceber de interessante nesse dados é o fato de que, 

alcançar o Nível Superior de ensino é um caminho claro para a ascensão social, 

pois, entre os alunos entrevistados da rede particular, praticamente todos possuem 

famílias com boa formação escolar, sendo que para a pesquisa, foi considerado 

apenas familiares próximos, como os pais, irmãos e avós.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alunos da rede pública

30%

50%

10%
10% 0%

Não possui Uma pessoa Duas pessoas Três pessoas Mais de três

Alunos da rede particular

5% 5%

45%
35%

10%

Não possui Uma pessoa Duas pessoas Três pessoas Mais de três



5.5  Obtenção de informações sobre os vestibulares públicos 
 
 
 

 
  

 Dos 20 alunos da rede privada entrevistados, 65% obtiveram informações 

sobre os vestibulares públicos na própria escola. Na rede pública, a escola também 

é o maior veículo de divulgação, porém o índice cai para 40%, e a fonte de 

informações diversifica-se entre vários meios. Entretanto é impossível deixar de 

perceber que 15% dos alunos entrevistados do 3º ano do Ensino Médio público 

simplesmente não obteve informações. 

 
 
 
5.6  Realização de vestibular como treineiro 
 
 
 

 
 Realizar o vestibular como treineiro, durante o 1º ou 2º ano do Ensino Médio, 

além de ser uma forma eficaz de fazer com que o aluno não só conheça o formato 

do exame como também se adapte a essa situação, é também uma etapa quase 

obrigatória nas escolas particulares. Foi possível confirmar esta afirmação através 

Alunos da rede pública

40%

25%

15%

5%
15%

SIM, NA ESCOLA SIM, NA MÍDIA COMUM
SIM, PROCURA ESPONTÂNEA SIM, POR TODOS OS MEIOS
NÃO OBTIVE INFORMAÇÕES

Alunos da rede particular

65%

35%

SIM, NA ESCOLA SIM, POR TODOS OS MEIOS

Alunos da rede pública

30%

70%

SIM NÃO

Alunos da rede particular

75%

25%

SIM NÃO



Alunos da rede pública

45%

50%

5%

SIM, PELA FAMÍLIA
SIM, PELA ESCOLA E FAMÍLIA
NÃO FALEI SOBRE ISSO COM NINGUÉM

Alunos da rede particular

95%

5%

SIM, PELA ESCOLA E FAMÍLIA NÃO FALEI SOBRE ISSO

dos dados obtidos nas escolas privadas visitadas. Nelas, 75% dos entrevistados 

alegam já terem realizado a prova como treineiros. 

 Na escola pública, no entanto, essa não parece ser uma prática comum, já 

que apenas 30% já foram treineiros em algum vestibular. 

 

5.7  Incentivo e motivação para a realização do ves tibular  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Refletindo o que foi analisado no gráfico referente ao número de familiares 

com nível superior, entre os alunos da rede particular, a escola juntamente com a 

família são as maiores fontes de motivação para que os alunos ingressem no nível 

superior, representando 95% do total, enquanto apenas 5% alegam não terem 

falado sobre isso com ninguém. 

 Na rede pública a situação é um pouco diferente. A escola e a família são, 

também, as maiores incentivadoras destes alunos (50%), enquanto 45% alegaram 

receber incentivo apenas da família. Assim como na escola particular, 5% afirmam 

não terem falado com ninguém sobre o assunto. 

 

 



5.8  Pretendem prestar vestibular para quais faculd ades 

 

 

 

A escolha entre prestar vestibular em faculdades públicas e privadas é igual 

nas duas redes: 65% dos alunos das escolas públicas e 65% dos alunos das 

escolas particulares alegam que tentarão os dois tipos de vestibular.  

No entanto, é uma outra informação contida no gráfico que o torna 

interessante: nele vemos que 10% dos alunos da rede privada entrevistados alegam 

que não irão prestar vestibular este ano e 5% ainda não decidiram. Já entre os 

alunos da escola pública, nenhum aluno decidiu por não prestar o vestibular, mas 

20% dos alunos ainda não decidiram o que farão.  

 

 

 

5.9  Área de conhecimento desejada 

 

 

 

 

Alunos da rede pública

5% 10%

65%

0%

20%

APENAS PÚBLICAS APENAS PRIVADAS
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AINDA NÃO SEI

Alunos da rede particular

10%
10%

65%

10% 5%

APENAS PÚBLICAS APENAS PRIVADAS
PÚBLICAS E PRIVADAS NÃO IREI PRESTAR
AINDA NÃO SEI

Alunos da rede pública

30%

35%

30%

5%

EXATAS HUMANAS BIOLÓGICAS NÃO SABE

Alunos da rede particular

20%

70%

10%

EXATAS HUMANAS BIOLÓGICAS



 Grande parte dos alunos entrevistados da rede particular demonstrou 

preferência pela área de humanas, sendo estes 70% dos entrevistados, enquanto na 

rede pública há uma distribuição maior entre as três áreas de conhecimento.  

 Na rede pública, cursos como Mecatrônica, Física, Matemática e Informática 

foram os mais citados entre aqueles que desejam a área de Exatas. Entre os que 

preferem as carreiras da área de Biológicas, os cursos citados foram Nutrição, 

Educação Física, Medicina e Veterinária. Já na área de Humanas, os cursos 

lembrados foram Administração, Recursos Humanos, Jornalismo e Publicidade. 

 Entre os alunos da rede particular, há uma homogeneidade maior do que na 

rede pública quanto a escolha do curso. Entre os que preferem a área de Exatas, o 

curso de Engenharia foi o único citado. Na área de Biológicas, os cursos de 

Oceanografia e Medicina foram os escolhidos e na área de Humanas, uma 

diversidade maior, no entanto, a maioria citou carreiras já tradicionais como 

Economia e Direito, além de Publicidade, Relações Internacionais, Moda e Hotelaria. 

 

  

 

6.  Segurança com relação ao preparo para o vestibu lar 

 

 

 

 Na rede particular, apenas 5% dos entrevistados declararam não estarem 

seguros com relação ao seu preparo para o vestibular. Na rede pública, esse 

número sobe para 25% dos entrevistados. Podemos creditar essa insegurança dos 

alunos da rede pública às poucas informações que recebem sobre o vestibular, já 

que as escolas não possuem um planejamento específico de preparo. 

 

Alunos da rede pública

30%

25%

45%

SIM NÃO NÃO TENHO CERTEZA

Alunos da rede particular

45%

5%

50%

SIM NÃO NÃO TENHO CERTEZA



6.1  Atividades que deseja realizar no próximo ano 

 

 

 Na rede particular, 45% dos entrevistados desejam dedicar-se somente aos 

estudos no próximo ano, enquanto na rede pública ente número cai para apenas 5% 

dos entrevistados. Esse é um dado que mostra o peso da condição social na vida 

dos estudantes oriundos das escolas públicas e das famílias com menores 

condições financeiras, que não pretendem se dedicar somente aos estudos, tendo 

que conciliá-los com o trabalho. 
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45%
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CONCLUSÃO 

 

 

Diferente da maioria dos estudos que discute as diferenças e semelhanças 

das escolas pública e privada, o foco deste trabalho não foi, especificamente, a 

qualidade do conteúdo ministrado pelos professores no Ensino Médio, mas o 

tratamento da escola sobre o vestibular e os vestibulandos.  

 Partiu-se inicialmente das seguintes hipóteses: a primeira de que a escola 

pública não realizaria esta preparação, enquanto a rede privada estaria voltada 

especialmente para isso. A segunda hipótese é de que ambas as redes fariam este 

preparo e a terceira de que os próprios alunos buscassem esta preparação, 

independente da escola. 

 O que se pode concluir ao iniciar a leitura das pesquisas é que, tanto os 

alunos da rede pública quanto da rede privada, pensam nos vestibulares e vêem na 

escola uma das principais fontes motivadoras. Isso contraria, em parte, a crença 

comum de que a escola não seria fonte de incentivo para os alunos. 

 Sendo assim, prevalece a pergunta: por que os alunos da rede pública são 

minoria entre os estudantes das faculdades públicas? Foi em busca desta resposta 

que diferentes textos foram lidos, gráficos analisados e pessoas entrevistadas, 

chegando-se a seguinte conclusão: a escola privada tem, por objetivo, preparar o 

aluno para o vestibular, enquanto a escola pública não possui, expresso em sua 

prática, nenhum objetivo específico.  

 Mesmo com o texto da Lei de Diretrizes e Bases 9394/96 sendo bastante 

claro quanto à preparação para o prosseguimento nos estudos9, a escola pública 

regular não tem cumprido esta determinação e não tem proporcionado aos alunos o 

acesso a informações sobre esta possibilidade. 

 No entanto, quando falamos em “acesso a informação”, não pensamos aqui 

simplesmente no ato de informar o aluno sobre a existência do vestibular público, 

mas apresentá-lo a todas as possibilidades que o ensino superior público pode 

                                                 
9       O Artigo 35 § 1º da LDB cita como um dos objetivos do Ensino Médio “a consolidação e o 
aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de 
estudos.” 
 
 
 



proporcionar, como, por exemplo, a iniciação científica. 

 Foi possível perceber ainda, principalmente através das respostas dadas 

pelos alunos da rede pública, que pouco se conhece sobre o formato do vestibular 

público, suas exigências, e seu grau de dificuldade. A baixa participação destes 

alunos em vestibulares como treineiros, como demonstra a pesquisa, talvez seja um 

dos motivos para essa falta de parâmetro. 

 Porém, mesmo com pouco acesso às informações, os alunos da rede pública 

sabem que o ensino que lhes é proporcionado pela escola não é suficiente para tal 

empreitada, fazendo com que boa parte dos entrevistados opte por freqüentar um 

curso pré-vestibular. 

 Na rede privada o quadro é bastante diferente. Além da motivação 

proporcionada pela escola, as instituições investem pesado na preparação de seus 

alunos, já que, para seu público alvo, esta é uma das tarefas da escola. Além disso, 

ter um bom número de alunos aprovados em universidades conceituadas traz um 

marketing extremamente positivo para a captação de novas matrículas. Logo, 

preparar bem os alunos torna-se, neste caso, benéfico tanto para a escola particular 

quanto para os seus clientes. 

 No caso da escola pública acontece exatamente o inverso. Os conteúdos 

inerentes aos exames não são cobrados nem pelos alunos e nem por seus pais, já 

que não há conhecimento sobre o vestibular. Não havendo conhecimento, logo não 

há interesse e nem cobrança. Conforme alegou o professor Mauro Berttoti, falar 

sobre vestibular na escola pública torna evidente a falta de qualidade e a 

insuficiência do ensino ministrado para que o aluno possa encarar uma avaliação 

com o nível de dificuldade da FUVEST, por exemplo.   

 Dentro deste contexto, temos a seguinte situação: As escolas particulares 

preparam os jovens provenientes das classes mais altas da população para 

ingressarem nas melhores instituições públicas. Provavelmente, após o término da 

graduação, estes jovens ocuparão cargos de destaque, tanto no setor público 

quanto no privado, enquanto os jovens provindos das classes mais baixas, com uma 

formação inferior (seja de nível médio, técnico ou superior), ocuparão cargos 

operacionais, logo com salários inferiores. 

 Essa situação deixa a escola com o papel de simples reprodutora das 

desigualdades sociais, conforme alertou o sociólogo francês Pierre Bourdieu há 

tantos anos atrás. Nesse contexto, há pouquíssimas chances de uma ascensão 



social por parte das classes mais baixas, que continuarão ocupando cargos 

inferiores, com remuneração baixa e sendo subordinada à minoria dominante. 

 Os atuais incentivos com relação ao ingresso dos alunos da rede pública nas 

faculdades e universidades são, sem dúvida, medidas positivas que poderão trazer, 

a longo prazo, uma chance de que este quadro se altere para aquilo que o pensador 

italiano Antonio Gramsci defendia: surgimento de intelectuais provindos das classes 

dominadas, que possam debater de igual para igual com os intelectuais tradicionais, 

defendendo assim sua classe de origem e trazendo reais mudanças e benefícios 

que atinjam a população, proporcionando a possibilidade real de ascensão social a 

todos.  
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RECONHECIMENTO DO PERFIL DOS ALUNOS 

CONCLUINTES DO ENSINO MÉDIO – 2009 
 

1 – DADOS DO ENTREVISTADO:  

 

NOME (não obrigatório): ___________________________________________IDADE: ___________________ 

CIDADE DE RESIDÊNCIA: ____________________________ BAIRRO:________________________________ 

RENDA FAMILIAR:  

DE 1 A 3 SALÁRIOS MÍNIMOS  �         DE 4 A 6 SALÁRIOS MÍNIMOS  �    

DE 7 A 9 SALÁRIOS MÍNIMOS  �                MAIS DE 10 SALÁRIOS MÍNIMOS  �      

RESIDE EM: 

CASA: PRÓPRIA  �    ALUGADA  �    OUTROS  �   

EXERCE FUNÇÃO REMUNERADA:   SIM  �   NÃO  �   

 

2 – INFORMAÇÕES ESCOLARES:  

 

CURSOU O ENS. FUNDAMENTAL (1ª a 8ª série) EM ESCOLA:  

PÚBLICO  �    PRIVADO  �      PARTE PÚBLICO, PARTE PRIVADO�  
CURSOU O ENS. MÉDIO (1º ao 3º ano) FEITO EM COLÉGIO:  

PÚBLICO  �        PRIVADO  �      PARTE PÚBLICO, PARTE PRIVADO�  

FEZ OU PRETENDE FAZER CURSO PRÉ-VESTIBULAR:   SIM  �   NÃO  �  
POSSUI FAMILIARES QUE CURSARAM NÍVEL SUPERIOR:  

PAI  �     MÃE  �    IRMÃO(S)  �       AVÓS  �        NÃO POSSUI  �  
 

3 – OBTEVE INFORMAÇÕES SOBRE O VESTIBULAR DE FACULD ADES PÚBLICAS?  

SIM, NA ESCOLA  �     SIM, NA MÍDIA COMUM  �   

SIM, PROCURA ESPONTÂNEA  �    NÃO OBTIVE INFORMAÇÕES�  
  

 



4 – JÁ FEZ ALGUM VESTIBULAR COMO TREINEIRO ****? SIM �    NÃO  �  
 

5 – INCENTIVO / INFORMAÇÃO 

 

HÁ INCENTIVO PARA O INGRESSO NA FACULDADE? 

SIM, PELA ESCOLA E FAMÍLIA  �    SIM, PELA ESCOLA  �    

SIM, PELA FAMÍLIA  �      NÃO FALEI SOBRE ISSO COM NINGUÉM  �  
 

6 – IRÁ PRESTAR VESTIBULAR PARA INGRESSAR NA FACULD ADE? 

APENAS PÚBLICAS  �    APENAS PRIVADAS  �    PRIVADAS E 

PÚBLICAS  �  

NÃO IREI PRESTAR  �    AINDA NÃO SEI  �   
 

7 – QUAL CURSO SUPERIOR VOCÊ DESEJA OU DESEJARIA FA ZER? POR QUÊ? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

8 – VOCÊ SE SENTE PREPARADO PARA O VESTIBULAR? POR QUÊ? 

SIM  �   NÃO  �   NÃO TENHO CERTEZA  �  
__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

9 – PRETENÇÕES FUTURAS: O QUE PRETENDE FAZER NO PRÓ XIMO ANO? 

APENAS TRABALHAR  �      TRABALHAR E ESTUDAR �  

TRABALHAR E ESTUDAR (OUTROS CURSOS) �    APENAS ESTUDAR �  

 

Obrigada por sua colaboração!  

                                                 
* Treineiro: Alunos que prestam o vestibular apenas como experiência, antes de completarem o Ensino Médio, 
sem a intenção real de ingressar na faculdade. 



 
 
 

PESQUISA DE CAMPO – TRECHOS MAIS SIGNIFICATIVOS 

 

 

Neste anexo, foram reunidas as respostas mais significativas dadas por diversos 

alunos à pesquisa realizada nas quatro escolas visitadas. 

 

 

·  Escola particular do município de Barueri 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

·  Escola pública do município de Barueri 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



·  Escola particular do município de Santana de Parnaí ba 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
·  Escola pública do município de Santana de Parnaíba 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 


